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O3 .***ão mudado'--- inas tieittro <la nudahça dos serapos»
deve. haver tugal pa)'» a M*Bfc %?. Sempre entendí que as. íestás po- 
tral í-e í deviam ser conserva da.s >afé porque essa tidelii.uie ao pas- 

«alo ía r a  íxÁn- como «nu* ãefiniçã.q do cara ter coletivo. Certa 
y a  plcitfêi dé . un; dos tior-sos go.üernatíorert, aiixilips para í>-. diver- 
»■•'%!! populares'’ fié lvaiaLii de H is : Fandango, lapinltas '^paiaa-ineu- 
bel e congos. Não v.ó ü?» t ''i  Situml,ida a rainha siottcita^HÍ: coibo ain­
da na recusa não falte*''>o_ mfeh»ja p<u «sitís- íül^tíaàtos q.uv ,aa opi­
nião daquêle homem prfâUeo j :  de tantos outro.;-. constituem iivni 
■-•o.fcv a*>̂4 '*»*•»■.• nessa civtUyação. ainda tive serenidade' park lhe res­
ponder com «ma pequena íjçãu m? warW a W t  jgualmeníe 
«nas e todavia celebradas nos paires mais coitos u„ . .<.~uu e que 
dela não se envergonham, pias antes as estimulam por subvenções e 
«i participação qne nelas íeem  pessoas, eminentes na política c  ha li- 
teUratura.

£ ’ assim que assisto com tristeza, de ano para ano ir ficando no 
esquecimento a tradição ' de- tempos- 'idos, em . que tais festas consti­
tuíam nnm nota de alegria do litoral ao sertão, interessando todas as 
ciasses qae as Esperavam  com anci-idade.

Hoje. por assim dizer, acabou-se o encanto da noite de Natal, 
ntesmo nas v ilas.e povoados sertanejos,' onclo Já- vão rareando os bote-;, 
quins tecidos de* ram o* e armados no pateo das igrejas e capelas.

Já  lá se foram com eles es; cantadores de outróra, que tantas ve­
zes ouvi nessa noite c-n, chistosos desafios, que só paravam á hora d-» 
missa 'è 'muitas vezes se prolongavam até ao amanhecer, sem qúe os 
dedos cançassem no repinícar tias vielas, wcm faltasse ao cantador, .

, inspiração para perguntas e respostas, bem ©« mal rimadas, mas sem- 
;>r*- .««veiauoras de graça e vivacidade mental.

Nos dias que antecediam e precediam o Natal, até dia de cieis o 
bumba-meu-boi, alguns deles famoso;-, dançavam de prefereneia nas 
fazendas, cada q-iai m ais empenhado em apresentar as figuras cen­
trais, do “Mateus ' c do ,.1e p£s mais Hgeíros no sapateado•« no
corta-jaca e mas fecundos em aneaõuus, ueviúuw- «. au«ç gathofeiroa.

Não ba. porém, espaço para todas as reminiscencias dés.seâ fol­
guedos, que tanto prazer me deram na meninice e aos quais ainda ho- 

■ jc  a: «isto, sem enfado, rpezar da deturpação ern que vão, de róta ba­
tida para o desaparecimento total.

De tocías as tradições, entretanto, a que caminha de modo acele­
rado para « «aquecimento é a dos. festejos de São João, cu ja maior 
alegria estava nas fogueiras e nas diabruras dos busca-pés, tão raros 
nos dias de hoje, mesmo íára  de portas c nos povoados beneficiados 
pela .'claridade d a ' laz elétrica. Com a extração das íogiieiras /oram-se 
todos os. passa-tempos ingênuos, que a sua labasêda e o sen brazen-o 
bhviHvüm  cm  acrifdtações, sortilégios e superstições.

Os velhos récordam-se e  íeem saudades. Os mocos- ouvem as re­
cordações e sorriem dessa devoção que muitos não compreendem. Os 
que ainda são meninos e os que virão ao mptt-rM; «U» d»*s niais ta r­
dios, nem siqner ouvirão as reuõníscé■■ci.ss de parsádp que para 
eles não terá ucm interesse nem poesia. Serão porventura^ msis feli­
zes de que nós outro::., os que recordamos e nesta recordação- seBfiMOís 
a emoção de um tempo qne ío i e não volta.mais?.
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MATRIZ

P'>;'1faDoresIe feira, 6 í
Antigo orecljo do Banco do Brasií

FiLlAL "

Ü I® M . II
SLECfêlfl

0 Soo 3oáo da minha inlô- - íS m• ;.:M

— ÁntigíTinente,
« nicti Silo JoSo era contente.

3 £%t» J # à è

Havia novenas, muito animada, 
tiue o meu Pai fazia em nossa casa ; 
e 'hinos bonitos és moças cantavam 
em homenagem ao Santo Precursor..,,

. . .  '' 
lá  íóra, no ferreiro da jta 
onde ardia uma fogueira ca'pitome. 
pertinho* do jardim de bananeiras, 
o., povo Iniciava as brincadeiras..»
E se oavia* ao som dos violões, 
modinhas, ermlas, canções. . . 
enquanto alguns se contratavam 
em casamento na fogueira. . .
La na safa da casa. outros.se divertiam,.
fazendo advinhações
para uo outro ano existiam. . .
Ac i:.»:'u-.iaS de côres - reticências de fôgo, 
a fachada úa casa enfeitavam.,.
Ao derredor da fogueira, morenas"otn profusão, 
cheias dc iè, cheias de meiguiee,. .

'mmw

(ÉWf-iüi j:ant ,v M2ÚiO '-V;t:. ,>

Ainda ic. não apagôü <L ódõ 
na liienViría dos povos cr tãos 
a frat/cionái comemoração ‘iç.s.
testes - sàtijuanôscas.

Píio menos no;Brasil, e priti-
ccibalniente nas cid des, ! '-s e

Hoje. nesta noite, tudo é> solidão 
Vive sémigo a grande Saudade 
e a eterna Recordação 
do São João da minha mocidade, 
do São João- da minhtó meninice...

. .  . Tudo, mudou . ,
L’ tudo diferente do São João que passou.

G a b r ie l  S a r b o s a

í

■ P. Sllwa & üla.
Artigos de papelaria em geral, livros, cadernos, tintas 

novidades para presentes, etc.

Uma das boas casas do ram.o
R u a  D r . B a r a t a ,  x i  4

oovoaçõos dr> Lvtpfto á tmi- 
lave! a alegria, o em« . ,111o 
com que os devotos d«?r“"que- 
rido santo prestam vjôSL
culto.

A lí ainda podemos obse-va; 
as crep-Hantès fogueira;,, em. o:„- 
dór ,,das, quais se agrupa 0- 
c>.ade alacre, realizando t ri- 
mon-ia de-padrinhos é afjlhaaos, 
primos é compadres.

Os venerandps anciãos, sed­
iados em fil s nas calçadas oM 
nos terreiros, observam en-' 
luciíumo a realização de sas 
lenidades. e aimiis,.; "om gra­
vidade o cunho aiiairiente sig­
nificativo que os seus descend^1 
tes emprestam aos seus ' "•irK’ 
e costumes antigos.

-.Dir-se-fa que n^v 
gens a inocência ainda 
guarida nos corações af. 
e 0 respeito estabelece 
rnonia no meio social.

Somente nas Capitais_ e r̂e-
tanto, essa comemorarão nao 
nifiio dpreeoAta sua feiçt.o traai- 
cíonai ■

A evolução ciem . r impfan" 
tando na inteíígen .<a ».$. luzes 
da Sabedoria vai gpUatrtfo ter-*, 
ren.o dia a dia, l' ama 
os costumes, e r. 
humanidade ào- * e4;> 
talvez, das suas’ ináiL 
e gloriosas tradições.,, ;

FALliA LBA

____ - _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ . _______ -
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('orno preseiiíe de aniversário Aproveitem!
. Vj7

Estâ'o vendendo todo seu sto-.k. de X jK  É s o m e n t e  a t é  o f i m  

tecidos abaixo' de custo.

P o e m à  «3o jrn teii d e s t i n o
((Sspeciaí para JHCILHO VÊFiXiyS)'

Dentro da minha noite eternamente escuta, 
anao em busca de alguém que me fascina 
e ci.ue rne faz sofrer...
Em meu caminho nada me detém!
E continuo na minha v i a  CTUfíis 
a padecer como ninguém.
E qnèm será, talvez, que nesta vida 
passa ainda volver-me o seu olhar? 
anjo, demonio, ou. serpe venenosa 
horrivelmente a me espreitar?
Não sei, Vou caminhando, passo firme e lento 
advinhando que este meu tormento 
não póde terminar!...
Hei de sofrer resignadamente 
e caminhar sosinho, tristemente, 
para encontrar esse alguém 
por cuja felicidade 
enlio chorado tanto 
qrn as bagas de meu pranto 
aumentam,* dia a dia, a minha ansiedade.
O.po meu coração dizer-me a cada instante: 
carrinha, J udeu Errante!
Cn.inha! Jamais has de encou.rar abrigo!

.fomente a dor e o sofrimento 
h ã o  de viver contigo.

EVAR ISTO DE SOUZA

BfiSw 
1 2 3 »  
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F®!§ Ctatraí
Nozinho Araújo

Especialista em fotografia coloridas. 
Sepio, Reprodução e ampliações re­
trates com a maior perfeição passível 
em tudo que se relacione com a arte 

fotográfica.
Executa com brevidade, trabalhos de 
amadores. Também tira retratos em 

domicílios, atendendo, assim, aos cha­
mados dos seus distintos -clientes.

Rua Amaro Barreto, 1240 — Alecrim

ftlncar
vie JOÃO ALENCAR

Rua Dr. Barata, 205 
Naía! — Rio Grande do Norte

Completo sortimento de joas, 
reiqgios e objetos parn presentes

ÓTICA em  g e r a l

Aviam-sc- receitas dos Srirs. 
médicos ocuiistas, dispondo para 

esse fim de matéria! e aparelha­

gem modernissfma.

SECÇÃO DE RELOjOARlA 
Executa-se todo e qualquer 
serviço concernente à arte.

Garantia 'absoluta

pontualidade, na entrega
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V E R S O S  DE- JUNHO
ó  noite de S. João. linda, bendita,
Cheia de risos, cheia de alegria,
Voltas- e o nosso coração se agita 
Recordando pagodes e folias.

És a noite: dos sonhos e, acredita,
TShngúern duvida as tuas profecias.

O noite bela, o bom S. João permita 
Que me não cerquem mais tristonhos dias.

Amo-te muito, assim tão misteriosa,
Forque revives minha nioçid:uv ...
Que vai longe, maguada, pezarosa...

E então eu caio, sem querer na asneita,
Ó noite de S.; João, de ter saudade 
Das primas, das comadres de fogueira.

J. VADIO

llimETE
Meu caro Diniz:

Muito sensibilizado flquei. ao recéber  
de sua portei um convite para colabo­
rar ria revista MILHO VÈÍifDâ-

Não lenho outro intuito nestas des- 
■ pretenciosas Unhas, cinão agradecer o 
seu amavel ■ 'convite, não deixando ao 
mesmo fenrpo -de elogiar os orientado­
res dessa publicação que tem por dis­
tinção intelectual sair ao público, levan­
do pór todas, as camadas literárias da 
sociedade natál-nse, uma leitura agra­
darei e sá.

Meu caro atnigo, V. mc compreende 
muito bem; eu hão devia enviar, con- 

o- o seu parecer, uma crônica épi­
ca, de que tanto aprecio, como também 
uma crônica ,onde pudesse estender um 
enredo, de amôr, êsse enredo onde sem­
pre existem as palavras “perfume”, 
" saudade” e “adeus". V. sabe com 
preender-me, bem sei, o meu único de­
sejo nêste-momento, è responder au «u  
amr*'?£ ^onvfío, && udcccadu êsse cqtí- 
nho, àssa consideração que V. reservou 
pare’ com a minha pessoa.

Os dirigentes desta conceituada re­
vista estão de parabéns por mais uma 
vitória que alcançaram fazendo sair à 
luz das estrelas dessa noite de São 
João, mais um número de M ILHO  
VÊrH(D&.

Mais um São João que chegou.
Meus olhos fitam com curiosidade as 

lanternas multicòfes que enjeitam as ca­
sas das avenidas do Alecrim. Parecem 
todas elas dentro da noiU festiva, as­
sim em fileiias, uw* gigunic coluna de 
guerreiros, fer.ua à cabeça um cocar 
de. fógos a-uis, encarnados e amarelos,

ou. parecem ser as virgens dos sertões’ 
as iúràs morenas de cabelos de ouro e 
de olhos verdes da côr das águas lo­
dosas das lagoas...

Um cigarro entre os dedos, a mão 
esquerda na algibeira, subo a Borbore- 
ma onde o boròarinho humano è inten­
so. As morenas transitam ptlas ruas, 
de braços dados, sorridentes, a alma 
repleta de esperanças. \

Os fógos de artificio estouram no ar 
e. transformam-se em pedaços de luz 
brilhante, como se fossem r,-nü/adas 
lágrimas caídas dh cèo.

Relembro as noites do último São 
João. ■ .. - .. .

As velhas conversas com os amigos | 
que mt são caros, revivem em meu j 
còraçãó; as críticas sôbre a poesia. [ 
com Gabriel Gomes Sobrinho e V., meu 
caro amigo, revivem hoje em minha 
alma. como um toque dc alvorada. 
Nunca mais me esquecer,ei. .d o i velhos 
tempos em que nós, saliitantts, busca­
vamos tontas ilusões form osas.

cedo o São João  de hoje passará 
também e ficará no passado, revivendo 
como o de ontem, numa simples recor­
dação que só traduz saudades.

Por muitos motivos, caro Diniz, é 
que não escrevi uma crônica, mas es­
tas tinhas de amizade em que encon­
trara V , quando outro S. Joã o  bater 
às portas de nevo ano, tuna recorda­
ção de nossa amizade figurando nestas 
pebres linhas que às pressas escrevi... j

*■> ■¥
. . . e  chegarão tantos Síio Jo ã o ! ...

.. .c talvez possamos assistir o en­
terro das nossas ilusões quando esti­
vermos com os cabelos da côr do 
luar ! . . ,

Ao- Cap. Ruy Santiago

Eu -pemso que não me esque 
Da pena que mc act amanha 
De tudo quanto padeço 
Nesta ■ terrível montar-bM

Dessa t«rr»ve! montanha 
Tristes .lembranças eu tenho !
As magoas desta campanha :
Lamentar aqui eu venho, 5

Sem amigo, sem parente,
Num insano labutar,
Minha fadiga "patente 
Nestes versos vou contar.

Cedo de casa saía 
Sem intia o sol ter nascido ! 
Para Bem fica seguia,,
Pêla estrada, atm*tecido.

E chegando ao meu destino, 
já um-1 turma esperava 
Ouvir o toque de um sino 
Que, pressuroso, vibrava.

0  serviço iniciava 
Com coragem, com presteza;
Na turma que eu trabalhava 
Havia valor, firmeza.

Aquela dura montanha 
Muitas canceiras n deu.
Na terra que o braço atnanhi 
Quantas cousas soí ri eu!

Nesse duro desaturro ...
O meu rosto vi suar:
Forçado pêlo desterro 
Piocurava trabalhar. <*v

Muitos serviços eu r;z 
Naquela grande montanha ! 
Capim, troncos, eu desf-z 
Na terra que o mar não banha.

E tudo era feio í embora 
Numa das lindas campinas 
Do belo Juiz de Fórr..
No rico Estado de Mir

Maldizendo minha soríe 
Disse adeus ! Juiz de I éra ! 
Volto ao Rio Grande do Ro.rle 
Terra que miilídàlma adora.

Enecjlo SilvaGUA%INO glLV£S
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iniervenior ffcüerai ro Kio G. tío .NOrtc „ . .4 , ,T , ,
onue tem sabido, patrioticamente, realizar uma rreieito le watal, cavalheiro eetimavcl c

administração modelar - criterioso, dono de mtiita inteJigc-ucia
a quem Natai deve benefiçios muito eievacios

ç- k ,Te‘eito s3e/n^i Ferreira de Souza, é merecedor da gratidão do povo de Natal, 
oon ap.ausos unanimes de quantos acompanharam com satisfação os homens úteis que 
. gapem corresponder as simpatias do povo, vem de ser inaugurado, nesta capital, o 

. a GRA N D E H OTEL.
■ or tudo isto, pelo que vem realizando no Governo Municipal, o Sr. Gentil 

rerreira de Souza, merece aplausos sinceros, desinteressados.
Os nossos aqui estão. Aceite-os o Sr. Prefeito.



M i C J I O  V E R D E

Já amei muitas mulheres, numa lou­
cura infinda... Conquistei muitos corações 
fingidos- e ingratos... Muitas vêscs as pro­
metí- também esse orgão que è  a válvula 
principal dessa maquina dinamiôa que pro­
duz força e rebate os inúmeros propositos 
vingativos da mulher — o homem!

H ‘ je, mudei de rumo. A minha nau 
viaja noutros ca nr'- ^ :
nhos f a f a l i s t a  s...
TerMo seguro o ie-  ̂ ^  W ij|
me, eu percorrí as 
grandezas da vida 
incerta e assim o 
meu velho barco, 
vive, como nunca...
Sempre feliz... E 
esta felicidade me 
acompanha paraie- 

Jamente ao meu 
destino, nas es-ra­
das obscuras dessa 
grande caminhada.

Quando apor­
tei numa cidade, 
apareceu-me um 
vulto. Desembar- 
quei corrí' a' minha 
bagagem" sentimen- 
taiista. Esse vulto 
era de uma mulher 
que procurava tam­
bém o seu destino.
Uma mulher dife­
rente das outras 
mulheres.,.

Como se en­
contram os velhos 
amigos, apertei-lhe 
as suas mãos cari­
nhosas e fui corres­
pondido com uma sensação enorme. De­
pois pude fitar os seus olhos lacrimejamos 
e jamais esquecerei o seu retrato nítido, 
que guardo em mim. Ei-lo:

—  Seus olhos grandes e ardentes, s vo 
como o rogo dos raios do sol abrasador. 
Seus cabelos negros e ondulados deixam 
transparecer a tormusuia de seu rosto

GUMERCINDO sa r a iv a
lntclitieutu jovem, muito dedicado is  íeíras, c a. ««• «0» 

imortalizou. Carlos Gomes.

Por SARAIVA-FILHC
oval. Sua fronte morena, seus lábios per­
fumados, virginais e puros, encanta, fasci­
na e eleva o sentimento de seu bondoso 
coração. Seus braços torneados e suas msL 
gentis são como a brandura e a maviosi- 
dade do canto de ura pássaro cativo. Seu 
andar compassado e sutil de'ca um ritmo 
estranho numa melodia triste em cada co­

ração.
O seu olhar,

e seu falai, o seu 
sorriso... Emíim tu­
do é perfeito. Tu­
do é encantador e 
primaveril quando 
o destino quer jun­
tar dois corações 
que se amam lou­
camente.

E eu, como 
fui ingênuo... Ja­
mais relembrarei o 
passado... este pas­
sado de infinitas i- 
lusões. Como o 
meu destino, se a- 
poderava desse bar­
co de amarguras 

Hoje... A vi­
da, o destino, as 
ilusões se foram 
neste rio triste de 
águas sem perfu­
meis. B, eu, fiquei 
so.dnho a pensar... 
Pensar... Mas, pen­
sar o que?... Que 
afinal existem cen­
tenas de mulheres 
diferentes uma das 
outras.

Aí esta uma. Uma mulher çíiferente 
das outras mulheres, que ja se foram e 
nunca mais voltaram.

Uma mulher, que Deus, com a m *  
onipotência a enviou ao mundo, para. t 
riquecer e colorir com a sua auna put
cada, as grandezas de um lar, onde encon­
trarei a maior felicidade do meu futuro.



Essa fogueira ardente que ilumina»
MinhTlma triste sem tulgçr de luz 
É tão grande, e tão linda e. tão divina 
Como se fosse a imagem de (Jesus!

Que o divino Batista milagroso,
Precursor do Missi-is adotado,
Torne o teu . existir muito ditoso,
Deixe-te naln ■* um sonho perfumado,

Êsse alguém, muito sei que, bem rne quer, 
Também o quero no meu coração.
É  um tipo formoso de mulher,
Tão linda como as noites de São foão.

E das festas na grande ãlacridadc 
Não sei porque me vem um desalento... 
Acalmo-o, entretanto na saudade,
De alguém que não me sai d o . pensamento.

JO Ã O  O IJN T O  DE MÉLO

( S ^ d a l  para MILHO V£R'D<S)

Ultimas frases
Morreste, querida Neri, dei­

xando no coração de quem te 
anui ainda a dôr maior que 
existe na palavra saudade.

G r a v a d o  sempre no meu 
pensamento ha de ficar o teu 
nome de noiva jamais, por mim 
esquecido!

A tristeza que habita em meu 
'òpiaçôo ê e será sempre a minha 
única e bôa companheira no ca­
minho - íngreme aà vida.

Morreste, pronunciando o meu 
nome, ria distancia que nos sepa­
rava. Sentiste o último anceio.da 
vida voltando o pensamento para 
mim, distante. . sem p o d e r  

'compartilhar de teu sofrimento.
Não me fo i possível depositar 

na tua face gelada o beijo que 
traduzeria o meu sentir.. . a 
minha desdita, .. o meu pranto!...

Morreste no niez de Maria, 
mez dàs flores, mez em que o 
Cão sente-se feliz arrebatando á

J Terra um ente qu.e possuía uma 
S alma' puríssima de virtudes raras.

Cióro, e as lagrimas que des 
cem dos meus olhos e rolam so­
bre as minhas faces, demonstram 
bem a verdadeira saudade; sau­
dade que não se descreve', sau­
dade de quem ficou no mundo 
recordando sonhos desfeitos pela 

j Morte, na sua tnissão que muitas e 
muitas vezes torna-se verdadeira 
re  li cidade para os que são
arrebatados por ela.

Choramos, eu e os teus inti­
mes, os teus paes e irmãos, não 
inconsolavelmente. E ’ que sabe­
mos ; o Todo Poderoso distribue 
prêmios á Virtude e ampara o s  
q u e sincêramente louvam á 
Virgem Mãe.

Tu eras digna dês se prêmio.
Ta sempre louvaste Maria, 

entoando-lhe cânticos na egreja 
modesta da terra em que nas­
ceste.

ESTEVAM SOBRINHO

Esta revi' tn, sentia urh de­
ver muito natural: o de pres­
tar urna homenagem a essa 
creatura que ainda hoje, ape­
sar de ter sido arrebatada 
em plena mocidade pela 
morte, vive no coração de 
nossa terra, Auta, de Souza.'

Muito moça ainda, ela co­
meçou a \ ensejar, E venceu 
porque podia vencer neste 
genero literário.

Dotada de uma sensibili­
dade sobre-humana, Auta de 
Souza gravou em versos ma­
gistrais todo o encantamento 
to de sua alma.

“Horto” não é somente 
ura livro que. honra a li ter á- 

jtura de nossa terra. £  o li- 
1 vro que honra a poesia uni­
versal. porque nas suas pági­
nas palpita bela, idegualavel 
a alma da creatura que, me­
rece, não somente a nossa 
admiração e o nosso amor 
sincero, este amôr nascidp 
do coração de quem sabe 
pregar e guardar corno uma 
relíquia tudo o que é bom 
e belo na vida.

H3 .
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Lendo Infortúnio de Martins Capisírarso

Aos quinze anos Irene era 
uma rosa em botão. Nas iinhas 
de seu corpo divisava-se o po­
der absoluto da Beleza e a má­
gica da atração. Parecia que a 
Natureza havia se esmerado na 
sua formação para que a huma­
nidade lhe contemplasse exta­
siada.

Excessivamente modesta e re­
catada. Irene desfrutava o vigor 
daquela idade para a deiicia in- 
finda dos que a fitavam.

Quando em seus lábios desa­
brochava furtivamente um riso 
e seus dentes de marfim apare­
ciam na mais absoluta nudez, 
tudo se iransformava numa gra 
ça irriquieía e comunicativa.

A simplicidade de seu trajar 
combinava com o conjuito ex­
cepcionai da suas formas vivas.

Em tudo, Irene primava. Até 
nos amores ela se conduzia di­
ferente de todas as mulheres 
Assim, raramente cedia aos im­
pulsos de sua carne morena pa­
ra revetár-disfarçadamente a al­
guém que seu peito estremecia 
diante de seus olhares cubiço 
sos.

O seu primeiro amor feneceu 
como um sonho de creança. De­
sapareceu ao correr do tempo 
não deixando em seu seio vir­
ginal o mínimo vestígio de dôr 
e de saudade,.. O seu cora­
ção não alterou as pulsações 
nem deteve as suas ilusões de 
anonimo sonhador.

Um dia, porém, Irene fitou 
casuaimente um dos seus mais 
elegantes admiradores e êle. se­
duzido pêla beleza estontaaníc 
das meninas buliçosas e tenta­
doras de séus olhos, volveu to­
da su’alma para a alma de Ire­
ne. Dêsse entrelaçamento de 
olhares nasceu o segundo amor 
no seio quente e iúmido daque 
la imagem de belezas raras e 
carnes perfumadas !

Novos olhares confessaram os 
segrêdos misteriosos de seus co­
rações em chamas! Novas emo­

ções lhes dominaram os instin­
tos nervosos! Conf dencias amo­
rosas foram doeeniente pernis - 
íadas sob o clarão efêmero da 

j Lua! Beijos quentes como o sol 
! de abril testemunharam várias 
vêses, centenas de vêses, as 
confissões ue um an.ôr que te­
ve a sagração poucos niêses de­
pois . . .

*sfr *
Irene aparentava agora uma 

felicidade cubiçada por quantos 
divulgavam ainda em suas faces 
coradas o mesmo fulgor dos 
tempos de solteira No entanto 
ela sofria amargámenle as con­
sequências do louco ampr que 
o esposo lhe dedicava. Êle ti­
nha ciúmes até do espelho de 
crista! que reproduzia a beleza 
de Irene quando diante de sua 
brancura ela se fazia mais dese­
jável aos seus lúbricos olhares.

Contudo Paulo era um com 
panheiro modelo. Desde as ca­
rícias ocultas ás suas mais fú- 
teis intenções, êle não heríava 
em saíisfaze-la para torna-la 
sorridente.

Um riso de Irene transporia 
va-o ao mais doce enlevo da 
vida conjugal. Cada gesto se 
lhe afigurava uma nova conquis­
ta, um prazer inédito.

Irene um dia concebeu a idéa 
ver o seu lar ornamentado com 
o riso inocente de um fruto de 
seu amôr que, pêlos anos afora, 
representasse a beleza rara de 
sua juventude

Eram baldados os seus conti 
nuos esforços... E os seus de­
sejos aumentavam.. . Magoa va- 
ihe o seio a certeza do impôs- 
sii>el resultado.

Paulo entristecia também. A 
idéa o dominava.

Por vêses Irene tentou macu­
lar a sua fidelidade tantas ho­
ras posta em dúvida pêlos ciú­
mes criminosos de seu esposo, 
porém continha o seu instinto 
deante do quadro negro do fu­

turo que aparecia ante sua re­
tina

— Trair Paulo? Não, deixar 
entre os mortais um, reflexo de 
minha beleza?!..- íw  es, 
e não ser mãi ?'!••• Mercadejiu 
o meu amôr?! . >

Essas interrogaçõf atrofiavam 
o cerebro de Irene que, sem en­
contrar consol-o soluçava amar-, 
gameiite a sós, na alcova bran­
ca que guardava o sigilo de 
suas conjeciuras ! . . .  De suas 
oscilações!.,.  De seus desenga­
nos

Sempre dominada pêla idéa e 
sem encontrar em seu compa­
nheiro dileto, a definição para 
o problema que lhe envenenava 
os dias, sem macular os laços 
conjugais que a estreitavam a 
Paulo. Itene foi se abatendo fi­
sicamente. ..

A sua formusura se extinguiu 
aos golpes rudes do sacrifício 
que Pzía para combater a idéa 
que lhe dominava o espirito e 
consumia a existência.

Ela não podia conier o dese­
jo de ser mãi, nem queria ser 
traidora! Casar e não ter entre 
os biaços, junto ao seio, perto 
do coração, yisinho ã alma, um 
sêr íiilio de sua carne!

E essa cruel certeza a .defi- 
nhava... Se extinguia por com­
pleto o frescor dos seus vinte 
anos!•■- ** *

Numa tarde de mês consagra­
do às flores, iarde, dê esíio, em 
que a passarada gorgeiava pe­
las ramagens anunciando um 
pôr de sol que vinha perto, o 
sino da veüía igreja espargia 
sôbre a cidade longos dobres de 
finados... O campanario, im­
passível á dor e á ventura, di­
zia — na sua linguagem metáli­
ca— haver sucumbido a pobre 
lrçne ! . . .

Morreu... e não "deixou so­
bre a terra um fruto do seu 
amôr! . . .

DjAI.MA
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OFFERTORIO

rte‘ 'Com o teu amor e a minha 
MUhGes rio versos eompnz 
E hoje vesbo offertar-te 
Vinte eUma KstveUas .Sem Luz.

MUGA %
Foste-.0 boniiu feliz da mocidade,;
És a luz aurorai do meu outomno
E lias de ser'meu cíáror de eternidade 
Velando ú noite o derradeiro soma o.

AMOR

Dizem qne amor e ventura,
Dizem oue amor é tormento. 
Quero-lhe toda a amargura:
No gôso de uni só momento-!

C/UME

0  eiume, o baroaro ciúme,
Tem feito muitas desgraças;
Mas, do amor eiie é o perfume 
E eu o sinto quando tú passas.

s a u d a d e

Perguntas me o que ê saudade ?!
Não demoro '-ni responder:
— E a grande dôr que me invade 
Qnaddo fico .sem te vér,

0  BEIJO

O beijo não se descreve,
Ave do ceo, .perfumada,
Pousa em uossa alma de leve 
Para deixai* a müammada,

LUZ DOS TEUS OLHOS

De minha vida na noite escura,
Na desventura do meu viver,
Sem essè jorro de luz sagrada 
Já  me matai a meu padecer.

LAMENTAÇÃO

Fazendo com ura pé dois ras 
Ando na vida a sofírer,
Pois teus olhos, que são astros,
Não se alegram por me vêi\

QUEIXUME

■ Conheço a tua avareza 
Por isso te quero mais...
.Matc-me embora a certeza 
Que um dia. me esquecerás.

PE! O-LINDO

, wàmH m mimmw
BEIJOS

Vivòs a cantar o beijo,
A jazer-lhe madrigaés,
Mas nãó matás meu desejo 
•Cota os teus beijos divinaSs.

TORMENTO

Minha sorte não toiéró 
Nessa questão de mulher.
A que m<*. quer eu não quero,
A qne eu quero não iné quer.

SÜPPLfCA

...E-quando ã morte; que inda verft lomp 
( Deusa terrível dos meus retalhos j,

' Cortar.mc a vidfi,
Vem, bemcjtierida, fechar meus olho?.

<3 A W  W]i>ec

[ S àti ra á . bel ra do leito ]

Ao. prazadi&simo amigo 
Deoündo unia.

O “ Prafinho' ’ <Ic atroz doce 
T)c I.ou rival jtíçucena,
T f em bom “ leite*' e vale a . pena 

fB izcr que nunca “ esgotou-se*\

j i  “ mão** que tanto .esmerou-se 
fJsCcchcrulv nobre “ partéla**
Pegou cm tanta “ canela”
Que, por fim , “ bacharelou-se**.

lT)tz um filho do poeta,
Conhecer gente seleta
Que “ arroz”  teve e regaltu-se.

pede, com “ cravo ardente.*'
Que lhe hãoJ irem da “ mente**
Seu “ Pratinho de arroz d o c e L .J *

ENLÊVO

És meu eniêvo de poeta.
Passo á noite e o dia inteiro 
Vendo a tua silhueta
Nas saudades do canteiro,

MEU CANTO

«Quem conta seu ma) espanta > 
Dieso todo mundo sabe.
Minha alma um fado não canta 
Que a  minha tristeza acabe.

MEU R iso

Vivo a sorrir, entretanto,
Não conheço as alegrias... 
Tenho riso em vez de pranto 
E choro todos os dias.

4  MORTE

A morte ás vezes me assusta 
E me põe triste a chorar.
E’ que eu .sei quanto me custa, 
De meu bem me separar.

SONHO DE ABELHA

É-* um pomar, a faitqra.
Jardim desbrochando em flor. 
Ai! quem me déra a veutura 
Por fruto do meu labor...

TEU NOME
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('Editorial ao Lo nicmero -A jnnho de 1931)

Pedlram-tnu es meus bons amigos (lo MI­
LHO VERDE—algumas palavras com que ab'is-
s m  esta revista para. as festas de São João . 

Pois bem. vou dal-as.
MILHO VERDE merece bem este n om e../ 

É uma urna braçada —uma fabulosa mão-dc-irn- 
Iho pra uma festa tão nossa, tão tradicional 
entre nós!

MILHO VERDE pra cdngiça...
MILHO VERDE pra ser assado nas f o ­

gueiras tão evocativas dos dias que já  lá se foram !
Evocativas: sim, dos nossos melhores e in­

gênuos folguedos!

'.Ido ílaíaknse.
N.úal, 11 ■ - Maio —193!).

Ouvii-ó 6 "rata ventura. 
lit?.eI-o Intmeúso prazer.
Nilo ouv)I-o é uma tortura.,
Não dizei-o é padecer.,

MEUS VERSOS

Meus pobres versos sentidos, 
Cantares, gemidos meus,
Têm os clarões doloridos
Desses grandes olhos teus. „ ••

ASPIRAÇÃO
Talvez pareça loucura,
Seja íoncura, divina,
E meu sonho de yeníura 
Beijar-te a mão pequenina.

PATWA /

MÃE ADORADA E FECUNDA, 
ORGULHO DE POKTAS MIE!
DE LUZ MINHA ALMA SE IfíHNDA 
PARA SA.UDAR-TE, B R A S IL !

3 orp Fernandes

Baiões 1 dc São Joã o  — zepelins luminosos 
de meu p a s s a d o  que ainda hoje a  usam este 
mesmo cèo aos estro: dos dos foguetes corno uma 
visão e fegereurção dáaquelle Tempo!

Ao crepitar das fogueiras, aos cânticos 
harmoniosos das novenas MILHO VERDE evo­
ca duas grandes menudidadts poéticas qtie de­
sapareceram: Gothardo Nefto c Ferreira Itajübq, 
os deis Baplistas que a Salame imptacavel a 
morte fel-os desaparecer revivendo embora sem­
pre gloriosos nas nossas memórias cm tudo que 
nós fa la  de tradições em Natal-

MILHO VERDE... MILHO VERDE...

GGGGG
GO©
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a g e n t e

V a r i a d o  e  m o d e r n o  s o f l i m e n í o  d e  
Linhos, Gasç^mirà e Brins» 

ROUPAS SOB (BEBIDAS
: Sérgio Severo 1 |l |. lafi, fj

ü  ii!
I P I R A 2 Í G A

Único exportador de PELES de 
Cabra e Carneiro para cortumes 

americanos.
Compra pêios melhores preços e 
classificação mais exata da praça.

CAIXA PflSTlL N. 40 gramas: S M  
TÉ.

l i  CHILE I  34 ne: 341
NATAL

R I O  G R A N D E  D O  N O R T E  

BRASIL

— I»F,

flnisÉG Furtado
— Prepara especial Macarrão para sôpa —

™ Gs produtos IPIRANGA são feitos com 
farinha de i.a e sob todas as normas de 1

h ig ie n e  -  —
UNICO distribuidor do SAL FINO em sa­

quinhos IPIRANGA.
Vendv se em todos os armazéns do Estado. | 

Convem salientar que o macarrão ^ 
IPIRANGA é sempre NOVO

Rua da Conceição, 501 — Fone, 045 
Nata! — Rio Grande do Norte



r*1iLH€> VER O I:

Diretor do Ateneu Norte Rio-Crandense e caicthaiico de Inglês, no
mesmo estabelecimento-

PiisÁOndo ü 21 ..do corrente o aniversário nataücih dá estimavel Prof., por 
certo r eceberá des seus amigos c admirndi res, inúmeras felicitações. 

Aproveitando o ensejo, apresentamos ao ilustre nataiteionte, embora que 
antecipa iamente, os nossos sincéros patàòcus.

S ã o  S o õ o  d o  i i is u  t a m p o
Eu era menino. Usava 

calças curtas, tomava banho 
no baldo e à noite brincava 
com os meus colegas na rua 
dos Tocos.

Papai, tinha uma bodega 
onde bebiam Zé do Sitio, 
Camarão e ourros que já 
desapareceram à muito. Be-m 
pertinho de minha casa m o -!

rava o Àntònid Elias. Desse 
conterrâneo não precisamos 
dizer coisa alguma. Era o 
maior animador de todos os 
festejos s a n j u a n e s c o s.

O sitio, composto de ma­
moeiros, canas e outras ár­
vores, entrelaçados de ban- 
de irás- se ostentava na íren-

i)r. Edgar Barbosa

Jornalista pi imoio-o, lenie do 
Ateneu e um dos animadores 

na publicação de ‘ Milho Vêrde ’

I —r ........
te da casa acolhedora e 
amiga.

Ao cair da noite, o?■-bus­
ca-pés que deixavam os na- 

í morados em retirada. Os 
traques, as bombas e. toda 
especie fogos de artificio, es- 
turgiam ou btilhavam den­
tro da noite clara de junho.

Passados tantos anos eu 
rememoro esse quadro da 
minha meninice com uma 
saudade profunda.

Lembrando essas coisas eu 
relembro, também, tudo aqui' 

j lo que pensei ser e não fui 
na vida.

O destino é implacável. É 
o peior dos ditadores.

São João da minha infân­
cia. São João dos meus tern- 

J pós dc memno. Nunca mais 
j te verei. Nunca mais me 
verás.

O A SS A S C E X O  BEJBJ3 K K A
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Quando o guardião das masmor­
ras do Tetrarea trazia,' ainda tre­
mulo do sacrilégio, na bandeja de 
o«ro polido, a cabeça morena do 
Sapüsta, a bailarina princesa de 
Jiiciá despira o ultimo véu,

Toda ela trem ia na loncnra 'de 
possuir aquele corpo que renunci­
ara ao prazer pelo Bem  que lhe 
ditára o mando Supremo,

De que que lhe serviría aquela 
cabeça ensanguentada?

Porque pedira a Reiodes aque­

la cabeça que era, agora, «ma do­
lorosa expressão de sofrimento?

A bandeja caíra-lhe nas mãos, e 
a stm dança começava mais louca, 
mais arrebatadora.

Quando os' seus nervos - ced eram 
á in ten çã o  que lhe falava ao ins­
tinto, a princesa mergulhou 'os' de­
dos esguios na cabeleira negra e 
revolta do Santo e, unindo á sua 
a boca ardente e peeadora, impri- 
miu-ihc nos lábios frios o calor do 
seu beijo. . .

i .  '■

Beijo de volüpfa;‘*íie tentação,
beijo de amôr e de peeadò, vermé- 
iao como o tingia a
salva de'puro polido c gotejara 
do corpo daquele que coiapreer. 
dêra -’a grandesa. da renúncia 
çuenje como o desejo que lhe sa­
cudia o' corpo e mcéndiava-ÍUe os 
sentidos, beijo que fugiu depois de 
seus- lábios escarlates para os- lá­
bios tentadores das outras mulhe­
res . .

Mario SANTEJj SÕ ’

11 Í ! Í j J L v ‘

‘ . ..S o b re  o sólo, que os aviárias atapelam,
resurge triunfalmente a flora tropical.

E ‘ uma mutação de apoteose. ”
(Os Sertões, pg. 46]

CASTO IÁ

inverno em flôr. Quanto ninho! 
'Pulam eórgos no caminho. 
Leite! A boiada em tropel... 
Conversas, pelos roçados...
Os angicos, renovados, 
porêjani resina e mel.
0  panasco, .uni mar de séda, 
se expande, - afoga a vereda, 
desfà7-se em ouro, na iúz.. . 
Esmalta-se o ehSo de flores :
— pendões, botões muiticóres, 
vermelhos, roxos, azues.
A bi atina do cercado 
derreou urn galho, chagado 
de flôr de maracujá.
Perto, o riacho soifejando; 
à beira dágua, ‘‘assuntando’’, 
sozinha, uma garça está...

O TO N IEL MENEZES
A jaçanã grita, è vêa 
sobre os juncos da lagoa:
-—a asa é um leque de cha.rão —. 
Vidri>ha o soi na água parda. 
Longe, um tiro de espingarda 
retumba, na solidão. . ,
Junto ao “Mocó” enfioraçio,
— alto, verde, benecado, 
balança-se o milhara!.
Naninha a saia arregaça, 
apanha o feijão macãssa, 
cantarolando,— E’ um postai.
A sensitiva dos prados 
ostenta os flocos rosados, 
de lmniíidé, suavé matiz :
— * ‘Mníicia, moça dengosa, 
tua mãi mòrteu” -  Pezarosa 
murcha, da ponta à raiz...

Trescala a alfazema agreste.
De verde a serra se veste, 
garrida como um andôr. .. 
Pedras, de fôrmas extranhas,
— letreiros, monges, peanltas — 
chão mais mistério ao sol-pôr ..
De noitinha, na quietude 
da água tépida do açude,
Marias se vão banhar. 
Confidencias de matutas. . .
—Brêdo azedjnho. o que escutas 
é de fazer-te adoçar!. .
Cabocla, rôlinha arisca, 
meu olho direito pisca, 
namorando com v o c ê .
Seu vestido de -noivado 
ha dc ser — bem comparado — 
um cacho de mussambe. ..

Aproxima-se a noite de S João , en­
volvendo a humanidade no véu das tra­
dições.

Data memorável que fa z  vibrar de 
alegria, principatitiente a alma sertane­
ja , susceptível ás sugestões mííologicas, 
deixando-se levar por êsse torvelmo de 
diversões que se realizam em homena­
gem ao Senhor do Cordeirínho.

S Jo ã o  não pode contemplar o ri­
bombar dos fogos de artifício, e as fo ­
gueiras que se acendem formando ver 
cladeiras serpentes igneas ao contorna­
rem as ruas toscas das aldeias, em 
torno das quais se efetuam, pêias mo­
ças joviais, inúmeras advinhações afim 
de premerem os seus destinos... Mas,

S. João está (jorsiiindo...

Ofda Cavalcanti

nhos coroados dos macs variados ma­
tizes, naturais dos cérebros imaculados 
das creahii as que não estõ ' cm conta­
to com os grandes meios onde a civiti- 
sáção. e o progresso intelectual fazern- 
na desaparecer.

S. Joã o  está dormindo e nada mostra 
em sonhos,

Quando chega o seu dia, os anjos 
fazem-no adormecer para não vêr a 
terra ofuscando nos seus festejos ou 
talvez para não presenciar tanta inge­
nuidade na concepção humana.

São essas advinhações destinadas a 
a prever em o futuro por meio de. so-

Essa efeméride ê, sobretudo, decanta­
da precisanienti pelo espírito sertanejo 
onde ête faz  resaítar, acendiados pêlo 
fôgo da devoção, iodo encanto dos fes­
tejos dos nossos ancestrais.

S. Jo ã o  continua dormindo tendo 
também visões dc milhares de cabecl- 
nhas de anjos terrenos qne erguem p a ­
ra ête seus pensamentos, encerrando-o 
em um manto eflúvia de profundas 
preces.
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Deite de São Soão ' m m fc ó l e

^ 4 (A c  velho amtgo Joaó fistevcm Qomes da S ih a )

Meu São João,
Quero cttm os iiíeu-> versos te acorda...

Para vires inscrita,
As morena feiticêra,
Qui iiitôa uma canção 
No: caio. de tuas íoguêra...

Meu São João . -.
Tua noite fesieiada 
di estrelinha. .. 
di cara dura mcamada 
riscada na janelmha

Ah! cnmo eü tenho recordação 
Das noites de São João.
Na minha infancia quiridá 
Corria in roda das íoguêra, 
dirrubava as bananêta 
di íoias imuchecida. ..
E as lanternas qui eu apagava 
Pia ficar inlresíicida.

(Ao Dr. Abner do Brito) 
Mistério de um lago onde gorgoia 
Branco cisne d e olhar m eigo e  descrente  
- Noite de A gosto estatfaa  e chdià 
De um luar em briàgadôr niveo e dolente.

Morrer da tarde... hora do poente 
Tingindo de tristeza as  ruas da aldeia... - 
- -  A zas do pensam ento ern yquc a  gente 
Revê o passad o  que fe iiz  aniesa...

Lenço acenando a curva do horizotHé....
Olhar de mãe na hora agonizante...
A minha terra longe &. feiticeira...

E saudade, a  lem brança que me resta  
Oe uma noite de. kiar. sublim e em festa,
Onde eu  te  vi sorrir a vez primeira...

WILSON CúRRiA Dá NTÃS
(Da Academia Potiguar de Aries e Letra*)

Ser cego- 
meu Deus 
que triste sina 5

Hoje ea tenho sódade 
dos São João qui passo 
Vai fug ndo a mocidade 
Pruquè a veíce chego 
Das lanternas qui eu apaguei,
Das íoguêras qui eu queimei,
Só a lembrança ficou.
Agora.. . véiõ cançado 
já hão posso mais brinca.'
Mi aíembro do passado 
Quando inscuto arguem canta. . .  
Aquela linda canção 
qui é o estilo iníanti, 
dos menino do sertão ..
Cnmo é lindo esse Brasí 
Numa noite São João.

JOÃO LINHARES

E’ ser tristeza,
pavor,
fatalidade,
é ser descrente do amor 
da amizade 
de alguém
que talvez chora por êíe.

Ser cégo, é ser tédio e agonia, 
viver na escuridão, sem-aiegiia.

Mas, se eu fosse cégo, 
talvez não conhecesSe a dor, 
caimô não sofria, 
porque lião conhecia, 
também,
os olhos de alguém

Tavares de Lira, 102

Movida a eletricidade
-  DE —

S o m e s ®
etc

marfins
Confecções esmeradas 

de camisas, cuecas, 
piiamas e outros 

artigos.
RIBEIRA - NATAL

fi VI.HAKlH) u o > :e s

S eja  bem vm do

S I  KILLOWATT,..
Acolha em seu lar, este agen- 

; te de boa iluminação e novo 
conforto. Por um preço reduzi­
do. a eletricidade proporciona 
no lar novas e incomparáveis 
comodidades: fornece luz. es­
quenta agua, faz funcionar re­
frigerador, o radio o ferro de 
encomaf, o ventilador... Dispo­
nha deste amigo sèrviçal e pres- 
íimoso — tínr. Kiliuwall, seu 
criado eletrico.

Cia, Força e Luz Nordeste fio Brasi
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Por GABRIEL G O M ES SOBRINHO

Envolto em suave melan­
colia; contemplo o deslum­
bramento das noites juaninas.

'— A cada passo, visões do 
passado! aqui, ali e além, uma 

. serie de piingentissimas re­
cordações . . .

Uma noite dé São [oao 
que o tempo levou . , . Uma 
fogueira crepitànte . , . Uma 
morena de olhos provocado- 
res . . , O sonoro rumor de 
um beijo. . . Tudo, numa vi­
bração íntima, formula uma 
saudade indefinida!

Que mal mc fazes tu, noite 
bendita, voltando com as 
tuas tradições! Como nos fa­
las do Passado! . . ,  ,

Quantos e quantos se en­
tregam ao c u l t o  dás tíftis 
adciiihações, no anceio de 
desvendar a Interrogação do 
Futuro!

Quantas confidencias com 
a própria alma, 
que, no outo­
no da existen- j 
cia, fitam, sus- 
tendo as lagri­
mas nos olhos, 
o brilho das 
e n o r m e s  fq-  ̂
gueiras, ev o - |\ 
cando noites de >{ 
ju n h o  levadas 
p ê l o  Jeconcr | 
dos anos! Evo- $ 
carrnos épocas f| 
nas quais o | 
amor deslum-  ̂
brava, auréola '

fazem esses

saudade, os dias que surgiram 
nos proporcionando algo de 
felicidade e desapareceram le­
vados pelo tempo, levando 
também o bem-estar propor­
cionado.

Ontem e hoje . . .
Üm São João ha cinco anos 

passado. Uma reunião fami­
liar, advinhações, notas 'har­
moniosas eram ouvidas de 
longe. Os balões cruzavam o 
espaçe, aos estampidos dos 
foguetes.

—  Gs nossos olhos numa 
linguagem muda se comuni­
caram Um sorriso estuois èm 
teus lábios corados e foi cor­
respondido. Uma confiden­
cia. . . um beijo . , . um ro­
sário de beijos. . .  um ample- 
xo em éxtasís .. . .

Trajavas una., vestido ver­
de que maior,expressão dava 
90 teu. artístico porte. Teu 
olhar, numa‘ languidi z peca 
rmnbsa, demonstrava am or... i nossos idéais.

Hoje, como o destino sur­
ge para n ó s! , ,  ,

Volta a quadra de junho, 
com a sua sonoridade fèstiv 
va e me encònti. i de olhos- 
semi-cerrados, meditando e 
me transpondo, pêlo pensa­
mento, para o nosso feliz pas ­
sado, do qual o único resquí­
cio é o Todo de ti ficado no 
recondiiü da minha alma.

Como mc seria grato re­
ver a noite juanina a© calor 
dos teus seios, sorvendo o 
néctar dos teus lábios rubros 
num be jo que compensasse 
a desventura dos longos anos 
de inditosos dia*.

Se na paz bucoüca de tua 
pequenina cidade, lêres estas 
linhas, has de. sentir a triste’ 
Zà que as mesmas personifi­
cam, náscida da lembrança 
evocativa e saudoSà do nosso 
passado, neste presente que 
é tão somente a inversão dos

0

do por sonhos |
encantadores ... 
Revermos en­
tre a sombra da

i)

T;
A

Estes versos são teusí ‘Poáès crer, no momento 

fim que os faço. recordo o fe.u ou.‘to bêndiio 

<?, em busco do leu ser, pelo espaço infinito 

fffum  adejo sutil segue o meu pVns amento! .

EsteS versos sãâ ieus i ÍN fles eu deposito 

O que sinto por H, neste mea desalento.' .
«Njêles has de encontrar, uma queixa., um lamento,

Um soluço de dar de quem vive prescrito.

São nascidos, bem vês, desta intensa amizade.

<5 ieem sombras fatais de pungente saudade . .

<5 tcem ré.sieàs dè luz do pastado risonho , .

S ão  risos de quem vive assim, na dor imerso /
*Palpitám em cada , rir,a e vibram cm cada verso 

fjeis  seres — e — na delicia da um Sonho!

GABRIEL GOMES SOBRINH O

II
(f
D.
t

Que o des­
lum bram ento 
das noites $an- 
juancscas a l i ­
mente em nós 
uma recorda- 
ção mútua ao 

| c o n t a c t o  da 
santa Fspéran- 

| ç a -— a v isa .5 
0 sublimada que 
| n o s  conforta 
á quando a iata- 
ó lídade insinua 
- a desilusão a 

alfua, no ca­
minho aciden­
tado da vida, 
mixto de tris­
teza e alegria.

flf
(I
D
n
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/osé Bezerra de Souza — Passará, 

no dia .28 do corrente mês, o aniver­
sário nfíalicio do jovt-m José Bezer­
ra de Souza, gerente desta revista e 
zeloso funcionário do Ateneu Norte 
Rio-Giandcnse, cm que gosa, naquele 
estabelecimento, bastante simpatia por 
parte dos seus chefes.

Por êsíe ror-i vo,-os demais mem­
bros que compõem a diretoria desta 
Revista, oferecerá, ao jovem aniver­
sariante. um, lauto aimosso.

-to Surijpnto fjfutíeirtberg Pilôlce

Si A mim e a ti, enifim, co.' arcendes-em
Muitos ilèsaus que u.ãô  j ío s  c o m p r e e n d e m .., 
Seria belo si nos entendessem.
Porém, orif.os de luz, nfio ous entendem !

Mas os íihcos pigmeus não nos ofendem,
— Vampiros negro*, ma na. da escuridão,
Ri o iuz, o brilho vêm, então se. rendem 
iintre queixutnes e a mais vii traição..

Pobres, coitados! nós vos perdoamos 
O espirito que tendes tôio inculto,
E s6mpve olhamlo muito Álêm, marchamos

Para a Oficiua que o sofírer consola 
E onde se aprende a Pairia a render culto:
— O ícmplo augusto que se chama Rsertla!

FUANCísdo. Piloto

WMMJÇltf Bft PiSSâBO
Não tne considero poeta,.
Nem táo pouco tóieirão,
Apenas quero contar 
Uma fesia do sertão.

No sertão, em vinte e dois,
(tosei bem em uma praça.
■Comi muito miiho verde 
Bebendo muita cachaça.

Na vespera de S. João,
Tive que apreciar.
Pêlo toque de ama caixa,
O povo todo dançar.

Um velho, dizendo prosa,
Cora um lenÇo na vara,
De quando em vez uma sorte, 
Enquanio á caixa não para.

Me recordo do momento,
Do tempo que já passou,
Não me considero poéta,
Giozador também não sou.

LüiZ FERREIRA DE SOUZA

Qfta. Maria de Lourdes Lima 
w  MODISTA

R«a Gonçalves Dias, 8 — NATAL

F l i l l i o  V r R D f

SENHORITÂ5
------— ---------—

2— 0  íeu noivo... Ele se -chama 
Gonçaló... (norne pe dif>o') 
Dc tudo chora, reclama.
Não confia no futuro.

3— Do teu noivo 'desta vez 
Lá vai o seu nome belo: 
Pode se chamar., talvez,
João ou OUnto ou Melo.

4— Nos namoros‘não és mole... 
Vá que um Luiz te apareça... 
“Quem com muitas pedras boie 
Unia lhe vai à cabeça’;’,

5— João, é João Batista.
- Que grande felicidade!... 
Mas. talvez- -ele desista
De casar Não tem vontade.

6— Desejas saber o nome 
Do teu noivo, senhoriía? 
Francisco. E’ um unha de fome 
Que, por quatro vinténs, grita.

7— Diniz — é nome elegante, 
isto todo o povo diz: — 
Contínua assim, constante...
-Teu noivo será Dmiz.

8 - S e  o Galhardo (o Aítíetnar) 
Não esquecer o Alecrim,
Com ele tens de noivar 
Deste ano iá para fim,

9 Que não tè abandone a fé, 
Não penses tiá fria lousa...
—Seras noiva de um josé...
■ , - José Bezerra de Souza.

10— Nome do noivo? É brinquedo 
Ninguém e sabe, meniná,
Se namoras desde cêdo,
Em toda e qualquer esquina,..

Í 1 Noivarás... E casar, quando? 
Olha bem o que te -praza: 
Vives na rua passeando.,.
Não te demoras em casa...

12—Parabéns! Quem quizer note 
O teu prazer que é teu, só. .
— Aspir s tirar Zarnbroti.
Em breve, do cariifi.

Concerto de automóveis ? Procurem

Aípeu No!aço de Souza
Rua 13 de Maio, 876 - Natal

jSâo .lofio na roça
Veio Sao João Xavier Armtjo

de !á do céo, bem devagar 
com o seu carneiiinlio 
no braço 
para ver
a sua noite passar.
As creanças no terreiro 
começam a brincar.
As fogueiras pipocando; 
baudeirmha no mastro 
lá vai subir um balão ! 
chegaste cantando, junho, 
festivo mez de São Joâo
0  alvoroço das moças 
quando querem fazer advinhaçüo; 

| —chicaras,.,bananeiras com facas, 
bacia ciicinha daaua 
pé!a sorte do carvão..
Muita gostosa cangjea 
na velha mesa da sala de jantar, 
onde rescendem ás -robustas.pa-

(rnonhas
perto dos bolos péde-moieque, 
peitados a íumaçar.
Depois da ceia, 
todos vão à Novena.
Luar sublime!
As violas maneiras 
vibrando na funeção...
Estrondo de roqueiras, 
milho verdinho!
Na roça tem mais encanto 
a rioite dé São João.

Nestas quadri lhas ditosas 
quero agora decantar 
toda a beleza que existe 
lã deniro do "Royai Bar”,
Agua de côco, coalhada,
comidas em profusão, 
cerveja muito gelada, 
fritadas de camarão.
Finos licores, vermulh,
cigai ros da Souza Cruz 
bons charutos e reúescos 
tudo, emfm, aü seduz.
Quem quizer ser bem servido 
bom café queira tomar, 
fique disto convencido : 
somente no “Royai Bar”.
E’ ià que vive o Chiquinho 
muito alegre e sorridente, 
a dizer Sempre baixinho :
' Bíiiü ii'ipa" é c|ti8 § apanissie. ’
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Âo Josué Juuior, 
amigo de iülanéía.

Na casa da velho .Sento 
Todo o povo se. alvoroça 
p . r  causa J o  casnn.cnto 
/Ta filha delle, a mais moça.

Chega um senhor num jurrenío 
£  segue parti a palhoça
Jm iam çiile: i » momento ■. 
ivn 7lie o jJi-vc todo almoça.
Vão os noivos para a egreja, 
Voltam... e então surge ura creado 
Distribuindo a cerveja...

Mus, diz-lhe 1'igucm. bem baixinho:
Caboclo, toma cuidado
Que ós côpos são do visirihc..

j. Vadio

Junho, o mês de São }oão é 
o  mês da côr rubra, O esplen­
dor do carmtttt. O vermelhão 
das fogueiras . .,

E ’ tragicamente bela uma ío- 
gueifá à arder.

A lenha, num crep*iíAr emocio­
nante, eleva aos r-eos as suas 
chamas verme!h?á como que a 
aiumíar o caminho às preces 
dos corações ardentes— desejos 
rubros da paixão - que lábios 
rubros pronunciam em suave

'murmúrio'.. .

ttenírp de mim também exis­
te uma fogueira on.de, na minha 
rei-igiosfeiarie rubra de fé ofere- 

•rec> -a alguém. meu coração em 
holocausto.

As outras fogueiras extin- 
guem-se todas- As < hamas ítans- 
formam-oe em brasas e-em pou­
co restam apenas cinzas que o 
vento desfaz.

Somente aquela existe, ainda, 
enamejaníe, ern esteríores e con­
vulsões incessantes. Alimentan­
do se numa esperança iluzoria, 
conserva sempre erguidas as la­
baredas, a arder, a crepiíar nos 
ensanguentados anseios do ex- 
trànho sacrifício...

Foi ao som da flve-A faria  
N a casa ia a folia,

Músicat riso, brincadeira, 
cò odõs alegres, cantando,

Namoro adoinhacào...
—  Naná acenda a fogueira  /

cJJas r egrinhas Jo  Qfrasil 
ô*a a meis doce e mimosa 

N aná , faceira e gentil 
VCçfldn de babado,

Com Ic-ço áe cada loco 
ê  c peito jneío

Segurando a larga saia, 
cCcndo r.a mão o jacho incendiado. 

Correu ao meio do páfeo, 
Jfjoelhqii num instante 

Para a fogueira atiçar,
O Mento porem, ateia a labareda 

As mil saias de SAfaná...

Tb alpendre da fazenda,
Agora, iodo São jvão,

'Vê- se uma fogueira arder 
t%tas é  tudo assombração...

Naná sai subindo a serra,
Cada ano, sobe um pouco,

M as todo mundo quer ver 
Quando acchar de subir,

Se Naná pode no céo 
Uma fogueira acender !

Jaeé Lamas
Comerciante nesta praça e 

elemento de real ’raiôr no meio 
esporíivoA social.DIT>! CÁSíVARA

O L.OIT- R O
A y  •• '« • /». ftr,./;,-.- : -.V • <;>

-  •ui uhi òO.iCtv a uni pupúguio ifut voejüvu, rjuuu- 
lirlianamente, sobre os nossos teihelròs, 'a procura de 
ulgucm que, o seu piá rio de voz humana, não sabia 
dizer, porém, que facilrnéntè se traduzia em sua gar­
galhada apaixonada e louca.

Quando a flor da alvorada desbrochando 
As pétalas de luz, doura o nascente,
Via o passar, a gargalhar, contente,
Gomo quem vive descuidado e amando!

E, após, voltava apaixonado e ardente,
Urna endeixa de arnor cantarolando,
E às notas do seu canto desfoihando 
Á saudade, talvez, da loura ausente!.,.

Mas... ha dias, notava-o pezaroso,
Calado e triste, esse cantor mavioso;
Como se alguem lhe pretendesse a amada!

E, últimamente, nunca mais passara!...
Cérto fôra, que um outro a conquistara,
Dêsse viajôr sublime da alvorada !! !

Natal, junho, 1938 .
1

nelio I M ARCOS FALCÃO
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2—Se tu tens sorte, ua sorte? 
Has de ter e porque não?! 
Sempre terá muita sorte 
Quem quer bem ao sr. S, João.

,3 — Terás bôa sorte, por certo 
A’ santa luz da fogueira, 
üo íaifors bons andam perto 
De toda moça faceira.

4 — Sejas Filó ou Çhiquita 
Sejas Maria ou o quer fôr.
A tua sorte é exquesita 
Porque desdenhas amôr.

5— Se deixas o padre, a missa, 
O consuitorio, a matriz,
A guia, a inveja, a preguiça; 
Terás sorte bem feliz.

6— Se queres ter sorte iinda 
Cheia de gosos sem tiní,
Vai quando a tarde se finda 
Ao Cinema do Alecrim.

7— junto ao brazeiro encantado 
Da fogueira de S. joão'
Tu vais ver teu namorado 
Que te dará um sortãò. ..

8— Talvez pareça mentira,
Mas é a sorte 'quem diz :
Q u e o teu  oo iiibO  .JUcllT<r
Um noivo rico e feliz,

9 — Põe faca na bananeira,
Põe ovo na água, meu bem,
E ao clarão da fogueira 
Tua sorte-grande vem.

10 Os teus olhos dadivosos 
Teu sensivtTcoração,
Te darão dias ditosos 
Pêias festas de S. João

1 1— No teu brando misticismo, 
Sempre em promessas a arder, 
Põe um grosso sinapismo
Se queres feliz viver.

12- -  Um poeta que te adora 
E sonha com cs risos teus, 
Por estas festas de agora 
Vae-te pedir Queira o Deus!

DEOLINDO LIMA
Elemento destacado no comercio e 
nas letras e a quem muito devem 

os organizadores desia revista.

Natal por dentro

Toníco estava casado 
Havia um ano, somente.
Rapaz bem conceituado,
Numa pobresa decente.

Espera um bebê somente.
/a.,o> Wí> destino malvado / 
Nasceram a o i * . Mi n h a  gente, 
Deve haver praser dobrado. . . -

Pr a Tonico fo i nefasto 
Dinheiro pra duplo gasto. '
— Onde diabo ir busca ío?

E enquanto na camarinha 
A mulher come galinha,
Elle está... comendo um galo...

Z . HA1.CS

A T E N Ç Ã O

MILHO V í l l l  -  m

2 —Sorte, estupenda, tu tens,
Mas não te iles no veneno. .

' Pois da vida nos vai-vens ... [ 
Muito grande Sai pequeno. '

5- —Rems, sacia, pebniisa,
Sê rapaz medernisado 
Sempre a sorte simpaPsf.
Com quem se mostra alinhado./

4—A sorte não é cachaça 
Que todos, podem comprar- 
Queres ter sorte? Tem graça 
Sai daqui vai-te catar.

5 Um caiadura afamado 
Que vive a enganar mulher, 
Gomo tu és, meu safado,
Bôa sele  não pr de ter.

6— Morigerado, discreto 
Prêso de bons pensamentos. 
Verás teu sonho completo,
Na iuz de um bom casamento.

7 -  Tem graça quereres sorte, 
Tu que levas de embrulhada 
Aquela moça do Sport 
Que por ti anda embeíçada.

3 -No microfone cantando 
De Bulhões na comparih a, 
Açabarás conquistando/
A doce genti! Maria . -

9— Deixa <, jogo, a bebedeita, 
O velho pinho chorão -
E terás a vida inteira 
Da sorte ao mago darão.

10— He queres vida gosada 
Stm unia desilusão,

•Torna .a “CascoU" gelada 
Has festas rido sr. S João.

11— De rosário no pescoço. 
Ajoelnádo a . rezar-'
Perdes 'c íempo de ípo|p ,. 
Queres viver *' Vai gosar!

12 Moço, querido, ágeiíado, 
Gosâdòr pot devoção.
Não pode ser desprendo
Pêias sortes de S. João.

Não pense assou 
Que eu

Por habito a mulher mente 
E em tudo se contradiz :
— Sente e não diz o que sente. 
Diz e não sente o que diz.

Que os santos são imperfeito.?, 
Afirmo ( e não sou iftereo )
E a causa dos seus defeitos 
E ’ haver ‘mulheres no céo.

quem quv.cr 
penso desta .rnaneira : 

Tão pouco vaie a nuiTter 
Que Deus n.âo tem companheira.

Wè e x e r r a



M i m o  v É R ó c

' — '™ ~..'..........\VaStrn ■yP'---3’

f Especial para MILHO VÊRDE)

Porque razão tu ficas orgulhosa 
Quando passas por mim, LINDA MORENA! 
Pensas, tal ves, que fica pezarosa 
Minhhxítna de boêmio, tão serena!

Puro engano, mulher, santa e garbosa,
Em ti ficar perdoa, vê, tern pena,
Em te ver de vestido côr de rosa 
E ver meu coração em noite amena!

O  meu olhar jamais foi déleterio 
Se vejo em ti um roseira! moreno 
E  no teu nome um mágico mistério!

Digo afinal que tudo env mim se apraz 
Teu nome santo, assim, de orgulho pleno 
Só SAO JO Ã O  com cinco letras o faz!...

ÜLYM PIO BA PTISTA  FILHO
Poeta de consagrada renome em nos sos meios ;

sociais. Fsíirnado jvaté p oticw . á: quem ; 
MILHO VfãftpB'presta c >tn mt.desia; porem

si/ieera- lu>iaeaagem . = Li ’

Na minha terra o coqueiral soluça 
Nas horas mortas em que o sol desmaia 
P a noite, “Fada Negra” se debruça 
Ouve-se o canto da gentil juidaia,

O rio dorme ao som dos estridentes 
Lamentos das gaivota?, c das garças;
Na descrença sem p:.r de azuleas tarças, 
Singram jangadas velejando crentes...

Os jangadeiros lestes, incansayds,
Recordam bem as almas indomáveis 
Dos selvagens guerreiros de P o t í :

Dos nobres Potiguares, hoje, existe 
Eco de guerras no marulho triste 
Das águas do lendário Potengi.

.Fr a n c is c o  E u r y a l o  Me n e s e s  d e  M e l o

DR. mfiniíEb PITORinO
E S -IV r iíB S iO  ISO l ’ K O F. S K U H ÍB O  ¥ A tV E !ÍB 1 5

Tratamento das doenças da uretra, próstata, vesículas, seminais e bexiga. 
Tratamento dos orgãos genito-urinários femininos. Hora previamente 

marcada para as senhoras. Injeções prostaticas. Uretroscopias e Cfstosco- 
pkts. Lavagem das vesículas setft.inais. Nova orientação para o tratamen­

to da sífüis.
NATAL... Rio Grande do Norte

(Aô/Wi&h Ingion Ferreira) *

! Aquela cabana antiquada,
Que és tá 'triste, -.abandonada,..

' Na ladeira do oiieiro,
A quasi século inteiro, 
já  foi um ninho tizon-ho 

'■ Um naraizo de sonhei!t *i ' .
já  viveu alegres dias 
Cheios de melodias,
De violões magistrais,
E dolentes madrigais 
Do amor duma “cabóça”
Cantados à flor da bocal...

Ja fo i. um reino de festa,
Que aíé a própria floresta,
Que lhe vinha entSo pertinho,
Abraça-Ia com carinho,
Fazia* desde bem cêdo 
Lietrêta com o passarèdo.

Aquela cabana calada,
Que você vé socegada 
Jà  gritou de aivorôço,
Quando “seu” Né — um bom moço 
Casou-se com a. Sá Rita 
A sua dona bonita!...

I Aquela cabana deserta.
' Que só de vê nos aperta 
O coração a tristeza,
Jà conheceu a beleza 
E “cubou” o paixão louca 
Do peito duma “cabôca,’l...

Em 3 — 5 939

João: L. MousinUo' Fiino

l í ®  ú m  —  ísiHii;
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Â maravilha das maravilhas
R0ft»H !eT© íf

O  c o l o s s o  d o s  M a d l ó S

Garantia Absoluta
Perfeição lnegualavel

“to plantas brasiUiras tio  caras,
^ 2 , - 1 fazes s i la p s

As plantas não são como o mercúrio, o arsênico, o iodo que, muitas vgzès, se acu­
mulam no organismo a ponto de haver necessidade de suspender o tratamento aíé à sua 
eliminação, afim de não prejudicar os rins, coração e outros orgãos que semelhantes sáis

atacam com verdadeiros tóxicos.
A ação medicamentosa das plantas é suave, sem choque, e opera-se branda e efi­

cazmente pouco a pouco, porque elas curam combatendo e destmindoo mal existente 
sem provocar um novo mal, sem desequilibrar ou prejudicar os orgãos molestados que, 

do contrario, se refazem e revigoram para o normal e sadio funcionamento”.

flGOnifiDfl
l?infiO d e  G f l C U f l B f ?

GBfl miílElRO
Os produtos da. Hora brasileira

da FLORA MEDICINAL —- encontra-se na 
DROGARIA CRUZEIRO

-  T O  N ICO NERVIN O por exce 
iencia encontra-se na Dograria Cruzeiro

— verdadeiro — o melhor medicamen­
to para reumatismo, atritismo, molestas

de pele etc. Na Drogaria Cruzeiro.

são entrados na “Iragraria Cruzeiro” I rua Ulisses Êaáias. §2 e ‘‘Drogaria Maagaeira” 1,1348 — llecim

Ac..-;-; .V.  _____ :______
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Faculdade de Ciências e Artes
Av. Marechal Floríáno, 5 

Kio de Janeiro
!, andar

Eis» a seguir, alguns informes sobre a 
iniciação <’ . qualquer candidato á formatura 

em Engenharia, Agricultura e Comercio
1.0 — O candidato póde inscrever-se aiuno em

quaiquer época,
2.0 — Basta saber !ê, escrever e conhecer as 

quatro operações, -corretameníe. para iniciar os
estudos preparatórios, ahnexo no superior,

3'0 — E’ o mais economico dos cursos acadê­
mico sobre mensalidade de 203ÚOO

Mais informações com o representante 
RUA PADRE PINTO, 778 -  Cidade Alia

—  DE

Completo sortimento de bebidas geladas 
bôlos, dôces, grogs, sanduíches, leite, 

quaihada, refrescos e t c .

Aberto até às 24 horas.

Av. Rio Branco, n. 669  — N ATAL

Quando V. Excia. desejar concertar és 
seus móveis s ou remodelar os mes­
mos, procure com a maxima bre­

vidade a casa

Rua Vaz Goudim, 609 - A 
( Ant. Beco da l ama)

Natal - Elo Cinuilfe do •

Ai
V

&■

VÊRDC

Gqídqo Olèiquiía § Cia,
l Ferragens, cutelaria, vidros, louças, oleos, 

tintas, materiais para eletricidade, arti­
gos sanitários, Breu, Soda Cáustica, 

Ântimonio, Cloreto, Enxofre, 'Salitre, 
Cimento, Canos de ferro galvanisado, 

e t e

A bem de s/ economia, não compre 
sem consultar os n j preços

Rua Dr. Barata, 271 
Telef. 158

End. Teíeg.: GALMES 

NATAL

€af)elereiros e barbeiros 
especializados

O salão da elite de N a t a l

Av. Tavares de Ura, 52
Ribeira — Natai — Rio Grande do Xo ris

Querem ser bem servido ? psocure o'

A  €4 ___

DE

G. de Carvalho Roihi
át l i

Ruas: Ulisses Caldas 
e

Vigário Bartolomeu 
NATAL ■
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2 Casarás, sim, casarás 
E serás muito feliz,
C im aquele esbeUo rapaz 
Que ioda a vida te quiz.

3— Casarás e, afortunada, 
Viverás a vida inteira,
Gorda, íorlé, bem corada, 
Elegante, feiticeira.

4 Has dc casar. Porque não? 
Has de. casar muito cêdo , .
O custo é pedir te a mão1- . . 
E é disto que êle tem medo.

5 - Se casarás? que pergunta 
Fazes aqui nesta saia 
Tendo tanta gente junta!... 
Tua boca não se cala?!...

6 -Um casamento, depressa, 
Acharás, por entre afagos,

■ - 'Se  pagares a promessa
Que tu fizeste aos Reis Magos.

?—Com viuvo, rico de tudo, 
Rico até de muitos filhos. 
Casarás. .. êle é sisudo ;
Mas, as vêses sai dos. trilhos

8 Àó calôr de uma fogueira 
Neste mês frio e bonito. 
Casarás; mas é asneira. .. 
Serás a mesma, está dito.

9—Se casarás? quem responde 
A pergunta; se é tolice!?.,. 
Eie é condutor de bonde,
Que o seu olhar te enfeitiçe...

]0—-O teu futuro descubro 
Nesta noite festejada :
Casarás no mês de Outubro, 
Na missa demadrugada.

11— Depois de muito barulho, 
De falatorio e malícia,
Vai quebrar o teu orgulho 
Um sargento de Policia*

12— Casará contigo, em breve, 
Um velho que é um miilambo. 
E que, com franqueza, deve 
Ser feio e ser triste e bambo.
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E Â F A S E S

2— Casar? tol;ce, menino.
Não casaràs,’; áWeguro,
Poique desde, pequenino,
E’ um fogo de monturo..

3 — Deve ser bôa a noticia, ;;
Oatjsar-te-á alegria,. . 'J-Vf
Desposarás tia Policia, '
A creacia de tua tia. As

4— Se casarás? Eu íe d>gò :
E’ melhor que a trouxa arrumes 
Do que viver em perigo 
E de tudo fendo tendo ciúmes.

5 ÍJ.iíi casamento batuta, 
Encontrarás, meu rapaz,
Se deixares essa luta 
De viver secando gaz.

6—Sim, casarás, a primeiro 
De novembro dêste ano.
Ela, filha de ura praieiro,
De roupa não tem um pano.

7 —Se casares, eu te afianço,
De filhos terás um cento, . .
- Eu te peço, não me canso : 

Foge bem cio casamento.
8 Desposarás a morena 

Mais formosa de Natal,
Numa noite de Novena 
A’ Dona da Catedral.

9—Teu casamento ê ligeiro,
Hoje, amanhã ou depois 
Eia tem o andar faceiro 
E è dessas de ires por . dois:

10 - Depo!s de certa viagem. 
Muito funge, no sertão. 
Encontrarás linda imagem 
Dona do ieu coração.

i 1 ---Casarás. • • queres casar?.,. 
Casar-ím de qualquer gejto... 
h  roupa sem escovar 
E ‘ sempre viva’7 no 

12—Has de casar, é verdade,
E enviuvarás, em seguida.
Eia morre de saudade 
De uma paixão fenecida.

FUI 1/1 Quer viajar cóm segurança e corHQttçj? 
~ Procure CffVVÊTA que dispõe dos _ 

melhores carros de praça.
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A MELHOE porque é a mm pura
EXIJAM DOS SEUS FORNECEDORES Â MANTEIGA « R I O  8  R U M A D O »

Agsntes nêste Eslodo : (& fX X Ítí S t  C U L

CAXA POSTAL 117 -  RUA FERREIRA CHAVES, 79 -  END. TEL. JOLIVE

Quer fazer economias em suas compras ?

are ei isíi
Onde V. S, encontrará gm m  de 
La qualidade pêlos menores preços

NÃO ESQUEÇAM :

hOCffiS DE li fl 15
— DE —

i o s é  IB s ie lte ia o
Rua B — M ERCADO PÚBLICO 

CIDADE ALTA -  NATAL
RIU GRANDE 1)0 NORTE

^  »

buiz
% '/  flnfunss Penha

MERCADO
PUBLICO
DA
CIDADE
ALTA
RUA A

ESTIVAS 
E

CEREAIS
A

RETALHO 

LOCAIS 16 A 20
RIO G. DO NORTE — NORTE

J E R Q N Y M O  D O S  S A N T O S
P E R IT O  E L E T R IC IS T A  MONTADOR 

D ip lo m a d a  pê la  E sco la  L iv re  de E o â e o h a fio  do  F^ín de J a n e iro

E N C A R R E G A - S E  DE:  
Enrolamento de motores elé­

tricos, dínamos, montagens de 
uzinas eléctricas, instalação de 
luz e forçamotriz, concerto de 

magneíos e telefones, 
ETC., ETC,

Faça suas compras onde melhor 
é bem servido. 

PROCURE O LOCAL

O  P O T I G U A R
RUA BORBOREMA, 1032 

A L I C e S l

N A T A L

RIO GRANDE DO NORTE

— DE - -

PAULINO RODRIGUES 
Estivas e Cereais a Retalho 

Mercado Púbiico da Cidade Alta 
Rua B — Locais 14 6*16 

Rio GL d o  No r t e  
NATAL
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2 Nada receie, sembórita,

Que o .doutor será bem seu, 
Você t mn/fo fl/a/s bonita 
Qtic a Camélia que morreu...

3— Daqui para o fim do ano 
Vai pedir a lua mão
Uni rapaz bem do teu gosto 

' Do Campo de Aviação.
4— Da que o tempo vá passando 

E armistício ao coração.
Pois jú só noivarás quando 
Aqui chegar Batalhão.

5— Nestes restantes seis 'meses 
Pu ve lá que bôa boia,
Hás de noivar quatro vezes, 
Mas casar? Adeus v o!a. ..

6~Não fará inveja assim 
O teu próximo noivado,
Com um vefhoíe do Alecrim 
Feio, pobre e aposentado.

7— Boa nova dar-íe quero 
Que no proximo Carnaval,
No salão novo do Aéro 
Encontrarás o ideal.

8— Se no Rex e no Roial 
Namoras a todo o pano
Não Será um de Natal, ....
Teu noivo é paraibano.

9 Se Ser noivo é ser ditoso, 
Se noivar é uma delicia. 
Terás um tempo de goso 
Com o tenente da Policia.

10 - Indo a Recifd, ouve cá,
A’ festa da Eucaristia 
Voltarás noiva de lá 
Com um filho da tua tia,

11 —O destino faz brinquedo. 
Para dar certo, afinai,
Um noivo acharás bem cedo 
Numa cama do hospital.

12—Será curto o teu noivado 
• Só ires dias, pia que mais? 
Fugirás- com o teu amado 
E o. juiz logo traz... zaz...

Procure fazer sua ondu­
lação* sem nenhum perigo 

e por Bofouo ape-mR
CASA CAMPOS

Av. Rio Branco, 592 — NATAL

m i l h o  v r r < D f :

V A R E  f T
cMPí.ORANDO
Da-me os teus. lábios! Imprime 

i Na minh.i, a tua boca ardente. . .
■ — Que >; teu'beijo, unicamente. 
Seja a causa do meu cfime’ ..

S a n r ie !  G a m e s  S o b r in h o

■ GHETA 8A B S 0

NO
DIA
1 8

A ‘‘Reiojoáfk Pernambuca­
n a , hoje estabelecida à rua Ulisses 
Caldas, 92, nesta Cajjlíaf, autorizada 
pêla Agencia do Banco dó Brasil; 
compra ouro velho e praia pêlo. me­
lhor preço.

Concerta relogios, jotas, etc.
Proprietário — Qlivio , Gonçalves 

Guerra.

2; - Por tferfo que lias de noivar 
Com aquela linda mocinha., 
Com quem andas a prosar 
Nos domingos, na P.aanha.

3 -E is  aqui o teu futuro ;
Mo tas vèses vais noivar.
Só tiqia coisa íe asseguro, 
Não nasceste pia casar... -

4— Tua noiva é uma formosa 
E mui gemil. senhorita,
Que, numa manhã chuvosa, 
ila pouco - chegou num ita.

5— Como não crês em paixão, 
E sim, no dinheiro só. 
Noivarás com dúiheúao
Mas que horrível canto!

6— Como aqui nesta toninha 
F.stás já um tanto gasto.
h --5 -jp noivai com uma Zinha 
Que é uraa .ic.tU? cie arrasto.

7— -Não estejas preocupado, 
Tens Uma soite de truz : 
Terás um feliz noivado 
Logo no, mês dos cajús.

8 -Está tudo resolvido,
Pela festa de Natal.
Serás o noivo querido 
De uma aluna da Normal,

9—Não íe vejo. interesseiro 
E amas bem com arjiôr.
Mais tardar em Fevereiro, 
Noivarás com o teu amôr.

10— Uma noiva? Essa é de cabo, 
O mais facd é encolher,
Mas dificil e como o 'diabo 
Urna moça íe querer.

1 1 — Eis aqui a íua sina,
Da qual não poder dar fora : 
Noivo serás de uma menina, 
Que é noiva de outro agora.

12— Uma zinha do trapézio
De um circo que vai chegar, 
Para teu ma! é remedio 
E com ela ha de noivar-

h i m m m  u m a  J .  NICODEMOS DE LIMA

O maior stock de livros caprichosameníe escolhido 1 
Obras primas de todas literaturas!

Livros sob ciência, religião, filosofia, historia, política, direito, etc. 
Perfeito serviço de encadernações. A única que resolveu o problema do- 

LIVliO no Estado, tornando-o ao alcance de todos.
Livros pêla metade dos preços e ainda mais baratos, sencla de autores

consagrados.
Avenida Tavares de Lira, 70 —  NATAL
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CDo livro em preparo _ “ Pétalas Soltas*’)

(s' dia c><? rS. ffdaó, quanta afearia/ 
f :  &  a scfuçar, meu coração, descrente,

- fi.eeorca êsse passado sorridente, 
Onde, ouirora, a omargura não Divio.

Çjfria oendito, epeic de oarmonic /
6 “, na capefa: oífando o soí, poente,
S i  -sorrir, para mim. eia, inocente,
S)eu-me uma flor que silvem me oferecia.

Qaárdo-a. (JSefa eordempfa a cada instante, 
i/í miséria, a traição de um grande: enredo, 
'(nerminar êsse afeta feai, constante.

%'uõo findou... a vida é mosmo assim...
—• 3'finfiaíma. trisièmehte no deqrêda,
Sente que esta saudade nao tem fim.

'Qyathemrla '(Som es

M Q iÍB  € ? ©  Òm o / O c ? € $
‘-'Noite de >S. João ! Quantas

legendas na terra espalhas
/■ *

*  *

E eu me lembro do tempo em 
que, á‘: vida me sorria despreo- 
cupadameníe.

Hoje, as noites de São joão 
trazem paia mim, cm mundo 

: de recordações. Recordação do
meu sertão, dos bdnquêdos in­
fantis, das fogueiras, do milho 
assado, da cangiea. da pamonha 
e muitas coisas mais. São João 
não 'tinha graça sem tudo isso. 
E o valor do meigo santo redu­
zia-se a uma linda creança, 
abraçando um mimoso carnei- 
rinho,

Eu brincava, inoceniemeníe, 
com os meninos de minha ida­
de. A o  redor das íougueiras, fa­
ziam se adivinhações, tomavani- 
sc padrinhos... e era tudo,

O meu sertão gravou na mi­
nha reteníiva, com letras de oi- 
ro; uma página viva de tudo

que diz respeito a minha- meni­
nice,..dessa'meninice de que to­
dos sentimos saudades.

À vida é um doce sonho des­
feito. Um sonlio mal sonhado, 
talvez, Um smiiio de triunfas e 
de gloria E o passado: que se 
foi fé  o presente que se depara. 
E’ uma carruagem principesca 
em paralelo com um modesto 
carro de bois, E’ uma alterna­
tiva dé alegria e dc tristêsa. Co­
mo é dara a realidade ! Como 
é triste uma desilusão !

Viver, morrei, rir. chorar, tri­
unfar fracassar, eis o nosso des­
tino.
. Amo ! Não. "Eu só não amo”. 
No recesso de minha solidão, 
nas vigílias dos meus estudos 
até alta noite, ouço teus suspi­
ros... penso que esiás junto a 
mim, quando tão longe te achas, 
a pensai em outro, que te pro- 

, meteu casamento, que é teu 
'noivo. E tú não sabes compre­

ender a minha dor ! Se fosse 
um louco, diria qüe zombas de 
mim, suas bem sei que és inn 
anjo de candura, que o meu 
amor é -incognito, que o destino 
nos 'separa!

Todo o meu ser vibra de de­
sejos e eu sou feiiE: Mas-,, fe­
liz por que? ah. sim Feliz por­
que és feíiz, porque gosas a 
mocidade com todo vigor de 
nina alma pura e, sobretudo, 
porque te 1 amo.

Os meus amigos não sãb mais 
do que entes como eu, Como eu, 
sofrem as cruêsas de um amor 
incompreendido. As minhas ami- 
guinhas não são as do tempo 
rias fogueiras de S. joão. E'as 
sâo a realidade. Compreendem 
as íntimas coisas do arnôr è 
talvez amem, para martírio meu.

Aproxima-se o dia que o 
mundo cristão comemora o nas­
cimento do grande santo. Po­
dería ser o de minha felicidade, 
pois foi ha poucos anos que te 
conheci, que senti algo estranho 
ao te olhar, E tú me olhaste 
Indiferenteinentfl, para logo em 
seguida, sorrir-me pèia vês pri­
meira. Como me senti feliz; que 
lindo gesto o teu ! í: eu me 
considerei o homem mais feliz 
do... oh! não posso continuar. 
Vejo. que enloqueceria se tudo 
dissesse. Custa ou não a minha 
existência, que vá para o silen­
cio frio do túmulo o segfêdo do 
meu arnôr e, recenheças' o meu 
grande sacrifício. As nossas al­
mas procurarão regiões distantes 
e lá se unirão eteniamente.

*
*  *

E é assim que passo as noi- 
jtes -de São joão ! E' do teu arnôr 
'vivo a mendigar à misericórdia 
do céu um pouco para mim. Se­
ria feliz, sumameníe feliz, se po- 
desse... e então, para ti eu 
cantaria as emoções pueris que 
“sentira e louvara, gernêra e 
chorara'’ no meu sertão adora­
do, do tempo que não voltará. 

*
*  #

“Noiíe de S. jcSÓ ! Quantas 
legendas na terra espalhas!"
Am é r ic o  B e z f r r a  C a v a lc a ti

MILHO !$000
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Dança, dança mais, Salomé. Quero ,v'er~ 
te  ̂dançando .assim, exibindo a esveltêsa adora- 
vei de tuas formas rijas e satânicas, corno um 
desafio á pudicicia mentirosa da humanidade.

Dança e. nesses requebros eroticos. e mag­
níficos que tanto empolgaram sülenemente os 
mfgos insaciáveis da corte de Herodes, mos­
tra para a volúpia dos meus olhos, em brasa, 
sedentos de ti, esses quadris redondos e impe­
cáveis.

1 remida com os teus bailados sonorantes 
de pandeiros e harpas eólias a pomba graciosa 
dos seios eníumescidos e desnudos, ílorentes 
de rosas encarnadas.

Bambolêia nos teus passos cadentes, essas 
pernas, colunas abrasaclôras dos meus desejos, 
o rítimò opoteotico de tua dança libididosa.

Dá-me para ventura suprema, esses beijos 
rescendentes de cerejas. Quero para a alegria 
e gloria dos meus olhos, a languidês ternissima 
dos teus olhos sensuais, tentadores, lindos,,.

Depois serpenteia sobre mim esses braços 
roliços pendentes de bráceletes custosos, e aper­
ta-me assim, nessa spfrcguidão de anceios que 
em recompensa dar-te ei, ó púbere flôr de car­
ne, não a minha cabeça, como fizeste com o 
pregador dos Israelitas, o solitário da Tébaida, 
mas o meu coração cheio de ti, Quero vê-la 
assim, radiante, sangrando com a volúpia do 
meu pecado, na salva tentadora das tuas mãos 
cheirosas...

Dança, dança mais para a delicia embala- 
dôra do meu sonho, o aderavei Saiorné .
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Agentes nêste Estado
GERALDO BURiTÍ & CIA.

Rua Feireira-Chaves, 79 — End. Tel. jOLlVÉ — Caixa Postal, 117
Natal —: Rio Grande do Norte
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Hantsia seepo de camisarla
-  ARTE, ELEGANCrA E PONTUALIDADE -  

EXTRA CONFECÇÃO

Baça uma visita, 
sèm compromisso, 

e admite suas confecções

Rua Dr. Barata — Ribeira — Natal

Esta 
oficina 

está
aparelhada 

para 
todos 

os
serviços concernentes á awfomoveis cqm especialidade,em iimpêsa, 
lubrificações, banho a oleo e vulcanizaçOes de peneu e cainara

de ar..
Me responsabilizo pêics serviços feitos com nossas maquinas e pêlas 

ferramentas úos respectivos carros e assim tenho mostrado.
.

Proprietário — 3o q o  d a  S íIdq  b u z
R u a  S c o .  A n t o n i o ,  n , i . . o o o 

Nata! — Rio Grande do Norte
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CLEMENTE BE CARVâLRQ I SILVA

Estabelecimento de Cereais e Estivas 

Generos Nacionais e Extrangeiros 

Rua Frei Migueünlto, 70

Natal, — Rio Grande do Norte
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JO SIN O  C. DE OLIVEIRA
Aitista inteligente e criterioso 

“ leadei ” operário neste Estado,

foiii*) estão mudadas as 
m m  h  minha terra!...
Eu iá fui foi chão. uh farra.
Diverti item sei por onde,
BOcmio. sem canlar moda,
Andes dè cesta no' bonde

Nas noites de. São jqãg 
üozei e tive prazer.
Na advinhaçâo. cia agulha 
A’ fogueira, ao acender,

AhMeiii.pp vcitío. de !uz 
De lampeões pistas .atas f 
Moienas assavam espigas 
Prá gente na o comer cruas.

Nesse tempo, no Ale. rim 
Existia urna cancela 
Lá morava o preto ‘Chico 
Autor desta poesia :.
“Ai, quem me dera amar ela*
E na Baixa da Beleza,
Hoje — Sáo Sebastião,
Eram heróis da linda noite,
Joaquim Turco, ha modinha, 
Cavalcante no violão.

Hoje estou velho, trísfonho,
A recotdar o passado!
Mas, bem sei que João Esievam 
E o Deoiindo melhor sabe 
Do, que eu o bom sabor 
Do milho aSsado.

Afinai eu já fui gente, ■
Quasi gente e já não sou. .
Usei, ca se mira inglesa 
Quando o vapor “Brasil”
Junto ao Forte encalhou.

Mil. HO VERDE

€2 ¥ € c ê
(Pára Marina ..)

NovfenibtQ - 
Se hoje relembro 
E’ ! píM que :
Eu e Voc,A
iS.iqueJe mês sagrado 
Sentimos :> sabor 
De aproveitar o amor 

j Sem fugir ao pecado.

t Hoje. que dec-Srrendo,
Alguns mêses de rtossa teüei-

(dade
Voeê se aborrecendo 
Aima-se da maldade 
E c-m sei- ciúme infernal 
Procura me fazer o ma!.

Mas, minha amiga,
Meu coração 
E’ seu ;
E s&.-alguém disser 
que amo a outra mulher 
Võcê responda que não ;
Porque
Você
W a f!ôr preferida 
Que perfuma, minha vida.

G. Machado

0 P Í 5» Sita ? 3] fT 0
«>K

M € i I i h i x o .c I 'C »  M e d e i r o s

Mantem variado sofrimento cie bebidas, bolos, doces, 
biseoutos, etc., etc.

AV. TA V A R ES DE LIRA, 50 
RIBEIRA N A T A L

Hoje,, o cinema de tu*©,
A mim nao pode ategiar.
Tivemos o Politeama,
Nem é bom isto iembrar.

Jamais me foi grande coisa 
Ser convencido em namoro 
Porque vi um jovem loiro,
Voando sem ser passarinho 
E com as feições cie Besouro.

Estou velho e. não me entrego, 
Porém em tudo não pégo,
Não quero seja o que for...
Guardo êsíe conselho antigo 
Do meu professor amigo :
O Barão de Viia-PSôr,

J. OSINO

0 I araibaílí) AUnod Martins 
Cavnpleto sortimento de Cereais,
Conservas, Bebidas nacionaes e 

estrangeiras,
Preços sem .competidor 

Atende-se com prestesas é poníu- 
aüdade. Mecardo da Ribeira

Natal, Rio G. do Norte
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